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Greve não
traz risco ao
abastecimento,
diz governo
RIO

Responsável pela garantia do
abastecimento nacional de
combustíveis, a Agência Nacio-
nal do Petróleo, Gás natural e
Biocombustíveis (ANP) afirmou
ontem que a greve dos petrolei-
ros ainda não põe em risco o su-
primento ao mercado nacional.

“A ANP tem como função ga-
rantir o abastecimento nacional
de combustíveis. No momento,
não há risco de desabasteci-
mento. Caso haja, a ANP toma-
rá as medidas cabíveis”, disse a
agência, em nota.

Os petroleiros começaram, no
domingo, a paralisar atividades
em plataformas de produção de
petróleo na Bacia de Campos,
responsável por 80% da produ-
ção de petróleo e gás no País.

Segundo o último balanço da
greve, trabalhadores de 43 uni-
dades aderiram à greve.

O Sindicato dos Petroleiros
do Norte-Fluminense (Sindipe-
tro-NF) estima que cerca de
400 mil barris de petróleo dei-
xaram de ser produzidos no se-
gundo dia de greve. O volume
equivale a um quinto da produ-
ção da Petrobras.

Em seu último comunicado
sobre o tema, divulgado na se-
gunda-feira, a estatal disse que
está tomando todas as medidas
necessárias para garantir o abas-
tecimento. Procurada pela re-
portagem, a empresa não se ma-
nifestou sobre o assunto ontem.

P R I SÃO
O representante dos trabalha-

dores no conselho de adminis-
tração da Petrobras, Deyvid Ba-
celar, foi preso na madrugada
de ontem enquanto participava
de manifestação na porta da Re-
f i n a r i a  L a n d u l p h o  A l ve s
(Rlam), na Bahia.

Segundo a polícia, Bacelar, o
sindicalista Agnaldo Cosme e o
fotógrafo Wandiack Costa fo-
ram presos por desacato, em
operação para desobstruir a ro-
dovia que leva às instalações da
Pe t ro b ra s.

De acordo com a polícia, os
três foram levados à 20ª Dele-
gacia de Polícia e liberados após
serem ouvidos pelo delegado.

AGÊNCIA PETROBRAS

PLATAFORMA de petróleo: greve

Justiça manda desocupar
área invadida em Vila Velha
Ordem da Justiça é que
as três mil famílias que
invadiram terreno às
margens da Leste-Oeste
saiam do local sob pena
de uso da força policial

Dayane Freitas

A Justiça determinou que as
mais de três mil famílias que
invadiram uma área de 2,5

milhões de metros quadrados en-
tre Vale Encantado e Rio Marinho,
em Vila Velha, desocupem o local,
“sob pena de ocorrer reintegração
compulsória, inclusive com auxí-

lio de força policial.”
O juiz da 1ª Vara Cível de Vila

Velha, Lyrio Régis de Souza Lyrio,
concedeu ontem a reintegração de
posse da área, que foi invadida na
última sexta-feira por populares.
O cumprimento da decisão poderá
ser a qualquer momento.

A invasão começou a partir de
boatos de que a família proprietária
do bem teria perdido uma disputa
judicial com a Prefeitura de Vila
Velha pelo terreno por causa de dí-
vidas com a administração munici-
pal, o que foi negado tanto pela fa-
mília quanto pela prefeitura.

O advogado da família, Álvaro
Augusto Lauff Machado, disse que
a decisão da Justiça confirma que
a invasão foi ilegal e que causou

transtornos à comunidade local.
A área, às margens da rodovia

Leste-Oeste, pertence à mesma fa-
mília há cerca de 200 anos, segun-
do Luiz Carlos Laranja Gonçalves
Junior, um dos membros.

Desde sexta-feira pela manhã
houve uma verdadeira corrida de
populares para demarcar terrenos
por conta própria com fitas e pla-
cas de identificação. O objetivo se-
ria pressionar a prefeitura a fazer a
divisão dos lotes. Muitos dos inva-
sores dizem morar de aluguel.

Cada lote demarcado, segundo
populares, tem cerca de 360 m2.
Algumas pessoas até montaram
barracas e dormiram ao ar livre
para garantir suas demarcações
i m p rov i s a d a s.

A Prefeitura de Vila Velha afir-
mou que em sua política habita-
cional não há cadastramento de
famílias em situação de invasão.

A área é de interesse governa-
mental e empresarial. Um dos pro-
jetos em estudo é chamado de
Orange Park, que inclui uma área
logística para a instalação de em-
presas, área de alfândega portuá-
ria, shoppings e área residencial.

A Polícia Militar informou, por
meio de nota, que dará apoio ape-
nas se houver um pedido da Justi-
ça para o uso da força policial.

“É importante ressaltar que esse
pedido é feito somente quando há
algum tipo de resistência em cum-
prir o que foi determinado pela
Ju st i ç a ”, disse a PM em nota.
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I N VAS O R ES
m o n ta ra m
b a r ra c a s ,
d o r m i ra m
no terreno ao
ar livre e até
i m p rov i s a ra m
d e m a rc a ç õ e s
por conta
própria com
fitas e placas
para forçar
a prefeitura
a fazer a divisão
dos lotes entre
as famílias

E N T E N DA
D e m a rc a ç ã o
> UMA ÁREA DE 2,5 MILHÕES de me-

tros quadrados, às margens da rodo-
via Leste-Oeste, entre os bairros Va-
le Encantado e Rio Marinho, em Vila
Velha, foi invadida na última sexta-
feira por populares.

D i s p u ta
> HAVIA O BOATO DE QUE os proprietá-

rios teriam perdido uma disputa judi-
cial com a Prefeitura de Vila Velha
pelo terreno por causa de dívidas
com a administração municipal, o
que foi negado pela família e pela
p r e f e i t u ra .

> COM ISSO, DESDE SEXTA-FEIRA pela
manhã, houve uma verdadeira corri-
da de pessoas para demarcar terre-
nos por conta própria com fitas e pla-
cas de identificação.

> O OBJETIVO SERIA PRESSIONAR a
prefeitura a fazer a divisão dos lotes
entre as famílias.

> CADA LOTE DEMARCADO pelos pró-
priospopulares tem cerca de 360 m2.
Algumas pessoas até montaram bar-
racas e dormiram ao ar livre para ga-
rantir suas demarcações improvisa-
das.

Decisão
> ONTEM, UMA DECISÃO da Justiça

determinou que as mais de três mil

famílias que invadiram a área a deso-
cupem, “sob pena de ocorrer reinte-
gração compulsória, inclusive com
auxílio de força policial.”

C a d a s t ra m e n t o
> MESMO SENDO UMA ÁREA privada, o

Movimento Nacional da Luta pela
Moradia iniciou na segunda-feira um
cadastramento informal de famílias.

> ATÉ ONTEM ERAM CERCA de três mil
famílias na lista, segundo o movi-
mento. Por outro lado, os populares
disseram que mediante decisão judi-
cial sairiam do local.

> A PREFEITURA DE VILA VELHA infor -
mou que não cadastrou as famílias,
“pois na política habitacional do mu-
nicípio não é realizado o cadastra-
mento de famílias em situação de in-
va s ã o . ”

I n t e re ss e
> A ÁREA É DE INTERESSE go verna-

mental e empresarial. Um dos proje-
tos em estudo é chamado de Orange
Park, que inclui uma área logística
para a instalação de empresas, com
terrenos de 20 mil metros quadra-
dos, área de alfândega portuária,
shoppings e área residencial.

Fo n t e : prefeitura de Vila Velha e pesquisa A
Tr i b u n a .
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HOMEM coloca
placa em cerca
para improvisar
d e m a rc a ç ã o
de um lote no
local: prefeitura
informou que
não vai poder
c a d a s t ra r
as famílias
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